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0 P0“) DE M'Elltf) associa-se ealorosamenle as grandes, ¡emotion-'mais nohre do mando. ltlas ao menos o povo ergueu inn protesto solemne

tes e brilhantes manifestações nacionaes. Fomos oll'enilidos, fomos insel- qne nos honra fo'a das fronteiras, que faz echo em toda a Europa.

tados, fomos humilhados. Nao houve n'esta terra um governo que soubesse

reunir em iolta de si todos os portugnezes e de vingar com elles a honra da

patria. Não houve um governo que quizesse morrer abraçado eomnoseoa

bandeira nacional, essa handeiraqne e a mais gloriosa, a mais horoioa, a

________________________
______________-__--__-_-

-----

@WSEXRS

  

0 NDVO MlNlSTERlD

Cahiu o partido progressista e

subiu ao poder o partido regene-

rador. Uma contradança que na~

- da significa para a felicidade do

povo, para o bem da nação.

O partido progressista cahiu

cheio de vilipendio, de ignominia,

de dcshoura. Depois de ter ar-

rastado a moralidade nacional

por mil ncgociatas indignas, por

mil trafioancias como as do por-

to de Lisboa e como as da outra

metade, arremesSUU o bom nome

d'este generoso poro aos pés dos

inglezes insoleutes e vis.

A questão do Chire e a ultima

pagina negra da _negra historia do

partido progressmta.

Cahiu o partido progressista

e subiu ao poder o partido rege

nerador. O que significa este par-

tido de melhor que o outro? Si-

gnifica do mesmo modo a torpe-

za, a immoralidade, a traição. IC'

o partido do infamissimo tratado

da India. E' o partido da negra

traição de Lourenço Marques. E'

o partido da lei das rolhas. E' o

partido da Salamancada. E', tal e

qual como o partido progressrsta.

um bando d'esfaimados sem (le-

coro, sem brios, sem alma, sem

consciencia
.

E' um partido que n'uma si-

tuação melindrnsissima como

aquella que atravessàmos entre-

ga a pasta da guerra a ill“.pObl'e

pateta. que demais a mais está

na India. e a pasta _da marinha a

'um rapaz sem tirocmio, sem pra-

tica, sem serviços publicos, _quan-

'do n'esta occasião, em que é indis-

. 'pensavel reorganisar a armada,

tudo aconselhar:: que aquella pas-

Isso acaba de definir o parti- ção foi o frade da rua Direita,_quel

do regenerador. Isso acaba de alcanhoude-gai-utos-osaveirenu

definir a situação.

ruínas

No momento em que a patria

se cobria de luto, no momento

em que. a situação de Portugal

era cheia d'augustias, houve ¡fes-

ta terra meia duzia de pullias, d.

bandolciros, de miseraveis espe-

culadores que sahiram para a rui:

com uma I'uusica :i frente a fes-

tejar... a subida do partido re-

generador ao poder!

E eram estes o Loures cana-

lhas que hontcm berravam con-

tra a affronta que as irmãs da ca-

ridade representavam à merwria

ses honrados que nas ruas da ci-

dade ergue-ram um brado de pro-

testo contra a Inglaterra.

Não discutimos esse homem.

Mas sempre lhe diremos que os

garotos lhe ensinaram o caminho

que lhe imponha a sua farda e

a sua espada.

Não se lança uma farda as or-

tigas quando a patria esta em pe-

rigo. Não se quebra uma espada

nos joelhos provocando manifes-

tações partidarias quando a na-

ção é esbofcteada.

Os garotos. se não tivessem

acções, tinham ao menos pala-

vras de dor e de solidariedade

para a patria offendida. O militar

rcjubilava com o triumpho das

suas ambições mesquiuhas e es-

quecia o Sagrado Dever.

Nós já sabíamos ha muito que
› .*._,-r,tT)-.. '›¡_._ _ ,

de JOSÉ um““ ^ “' (”Em ”É w havia differenca entre os garotos

a sinceridade diesses pontes.

As irmãs da caridrrl; repre-

sentavam uma af'frmota A.: Viemo-

rin do grande (muito: E ellos' não

representavam atirou ta nenhuma

t'olgando e rinlo sobre as des-

graças d'aqnella patria gloriosa

que Jose Estevão tão alto levou

nos seus inn'nortaesdiscursos do

Charles et George!

() facto foi uma vergonhapara

a cidade de Aveiro, vergonha que

importa lavar com o protesto

energico de todos os aveiren-

ses.

Sabem0s que houve regenera-

dores que se nào- associaram a

manifestação, antes a condemua-

ram energicamente. Desses re-

generudores ja nós n'outro dia

disseinosz-«Não tendes pejo de

viver associados a um bando de

intriguistas sem senso moral nem

intellectual“? Não vos rcpugna

acceitar a chefatnra directa ou

indirecta d'nm paspalhão sem ca-

racter e sem merecimentos? (Jo-

mo podeis vós, homens honra-

dos, vós que tendes na democra-

,À ta fosse entregue, a “l“ Umclal cia _um campo tão glorioso, tão

de mal'mha expenmenhüdo 6 m' alcvantado, tão digno, como po-

telligentc.

Um ministerio,
ou de Mm_

dos, ou do patetas, nas circums-

stnucias mais criticas que ppm_

'Ígal tem atravessado. nos ultima;

a 'M OS. ,fl

deis vós andar de rojo por ahi a

servir interesses mesquiuhos e

repellentes intrigas ?n

E' repugnante, é ultrajaute, e

baixo.

O chefe da gloriosa manifesta-

e o lieroe da rua Direita.

Em nome da patria tirem-lhe

aquelln tarda e aquella espada c

tiititel'il-HÉHS aos garotos que as sa-

berão honrar!

 

Carta de Lisboa.

17 de Janeiro.

 

Escrevo debaixo d'uma im-

pressao enorme. Não sei oque

hei de dizer.

Foi na madrugada de domin-

go que se consumlnou a grande

infan'iia. De manhã, quando nos

levantámos, todos nos, que tc-

nios em alguma conta os nobres

sentimentos da patria, sentimos

assmnar-nos aos olhos lagrimas

de desespero. O governo tinha

praticado a cohardia de ceder pe-

rante as ameaças da'. Inglaterrat.

O governo tinha lançado mais'

uma nodoa iudelevel na honra

d'esta nação! I

Só o Diario Popular, pouco

lido, noticiava o facto. A grande

maioria do publico ignorava-o.

Entretanto, havia uma suspeita,

o quer que era diinstinctivo, uma

desconfiança vaga sobre o espi~

rito do povo de Lisboa. As ruas]

l'rotestemos, protestenios sempre.

Viva o Povo!

\'iva Portugal!

Abaixo a Inglaterra!

pareciam um sepulchro. Osho-

mens perpassavam como por um

ccmitcrio.

A' noite havia grandes mago-

tes á espera dos jornacs. Sahiram

os primeiros, os do governo!

Contirmava-se a suspeita. Estava-

mos deshonrnrlos! O primeiro

momento foi'de silencio. Entre-

tanto appareciam rapazes apre-

goando os Debates. Este jornal,

espantosamente lido esta sema-

ma, avidamente procurado assim

que sahe á rua, produziu a ex-

plosão.

Os seus artigos, lidos em gru-

pos e calotosamente commenta-

dos, fizeram ferver o sangue a

multidão.

Os cafés esvasiaram-se n*um

instante. A corrente formou-sc,

terrivel, impetuosa, enchendo as

ruas, alast'ando-se nos theatros.

A faísca electrico, este terrivel

sentimento de patria, que sóbe

por nós acima como fogo, coni-

i'nunicou-se a todos os habitan-

tes de Lisboa, derribando o mi-

nisterio c fazendo tremer a mo-

narchia.

0 ministerio reuniu-sc imme-

diatamente e resolveu pedir a de-

missão para salvar a monarchia.

'se não se demitte logo, se resis-

te dois dias a republica estava

hoje proclamada em Portugal.

Mas pondo os olhos no Brazil

onde a resistencia do ministerio

é que fez rebentar a revolução

resolveu demittir-se a correr pa-

ra salvar a coroa.

E., de facto, foi agua lançada

na fervura. N'estas coisas, um

nada precipita a revolução e. um

nada a detem. As manifestações

continuaram, mas a serenidade

¡estabeleceu-se um pouco, tanto

nas ruas,como nos quarteis.

Que dizer-vos mais? Não sei,

nem posso. Os leitores estão ao

par dos acontecimentos. E' inutil

repisa-Ios.

0 que dara isto ainda? Vere-

mos. Ou dá tudo, ou não dá. na-

da. N'estas questões não ha meio

termo. Veremos. Se a Inglaterra

não procura uma conciliação, o

caso e gravíssimo. Y

_wwe-_w_-

 

Contra .a iufamia

da Inglaterra

Adherindo ao movimento nan

cional de protesto contra a co-

vardissima affronta, feita pela In-

glaterra á nação portugueza, a.

academia aveirense percorreu, na

noite da ultima terça-feira, as

ruas da cidade. saudandc a pa-

tria e affirmaudo a futura revin-

dieta.

Era grande o enthusiasmo da

briosa mocidade, a quem se as-

sociou o povo de Aveiro.

Vivas a integridade do terri-

torio portuguez, :Tt marinha de

guerra, ao exercito, às colonias,

a Serpa Pinto e companheiros,

que tão brilhantemente acabam

de assignalar na Africa o seu va-

lor, foram calorosamente corres-

pondidos pelos academicos e pe-

la multidão que se lhes asso-

ciára.

Em frente do quartel de ca-

vallaria 10 o exercito portuguez

foi alvo de uma estrondosa ova-

ção.

A manifestação dos estudan-

tes, que terminou junto da esta-

tua de José Estevão, com sauda-

ções enthusiasticas á memoria

do grande tribuno do Charles et

George, honra sobremodo os pa-

trioticos mancebos.

Não ficou, porém, aqui o pro-

testo dos academicos, pois que,

reunidos em assembleia geral, re-

solveram tomar a iniciativa de

uma subscripção, para auxiliar a

compra du espada de honra que

~ deve ser offerecida, como tributo

de gratidão nacional, a Serpa Pin-

to, por occasião do seu regresso

ao remo.

A' iniciativa dos academicos

estamos certos que se associarão

todos os habitantes d'esta cidade,

que sempre se distinguir¡ pelo

seu acrisolado patriotismo.

44

Pela nossa parte. outra vez

agradecemos a manifestação de

sympathia com que foi honrado

o Povo de Avai-ro, debaixo das ja-

nellas da nossa redacção.
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2
O POVO DE AVEIRO

mella cede os rendimentos de

um anuo da sua casa, que se cal-

culam em mais de 400 contos,

para auxiliar d'este modo a pa-

- O nosso illustre correligiona-

rio o sr. Consiglieri Pedroso, que

era sncio e membro da sociedade

presidida por Gladstone denomi-
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luctar, para vencer ou para mor-
Em todo o paiz se manifestou

uma forte corrente de indignação

publica contra a_ vilissimo proce-

dimento dos negreiros britanni-

cos. Aveiro não foi das ultimas

terras a secundar o patriotico

movimento.

Honrosa e sympathica a atti-

tude do nobre e valente povo

portuguezl

il

0 sr. duque de Palmella, que

foi official de marinha na arma-

da ingleza e que fez n'essa quali-

dade a campanha do Baltico, na

guerra da Crimeia, de que tinha

a medalha. escreveu uma carta

ao ministro de Inglaterra, em

Lisboa, enviando-lhe a medalha,

por não poder continuar a usal-a,

depois do procedimento menos

digno d'aquel la potencia para com-

nosco.

O ministro de Inglaterra ac-

cusou a recepção da carta, de-

clarando que a rernetteria ao seu

governo.

() procedimento do sr. duque

de Palmella é digno dos maiores

applausos.

a:

D”esta cidade foi dirigido ao

sr. duque de Palmella o seguinte

telegramma:

(Os habitantes de Aveiro feli-

citam v. ex.l pela sua nobilissima

e patriotica altitude perante a

grande adrontan

II

l) nosso estimado collega Os

Debates abriu uma subscripção

nacional para offerecer uma es-

pada de honra ao valente explo-

rador Serpa Pinto.:

Sympathica ideia!

Ú

Numerosos commmerciantes

de Lisboa e Porto teem mandado

suspender importantes incom-

mendas que tinham feito para

Inglaterra. Vão passara fornecer-

se d'outros paizes.

Abençoados patriotasl E' as-

sim que se ensina aos bebedos

de Londres que se não insulta

impunemente uma nação peque-

na, mas honrada!

Guerra a tudo quanto fôr in-

glez!

3

Um grupo de patriotas resol-

veu dirigir ao paiz um manifesto

pedindo que se abra uma subs-

cripção nacional para pôr as nos-

sas colonias ao abrigo de qual-

quer investida estrangeira. Esta

sympathica ideia está sendo aco-

lhida com o maior enthusiasmo

e merece os nossos mais since-

ros applãusos.

t

__.____________
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Juramento, pagamento

O grito que restrugira chegá-

ra aos ouvidos d'el-rei.

.Que bradar de homem que

matam é este *l-perguntou elle.

«Justiça de sua senhoria que

se executaz-respondeu o conde,

que n'este momento retrocedia

da janella.

«Oh desgraçados! tão breve!

_disse el-rei, passando a mão

pela fronte, d'onde manera o suor

da afdicção e do terror. Olhando

então para Leonor Telles, accres-

centou:

«Ate á derradeira mealha es-

tão pagas vossas arrhas, rainha

de Portugal! Que mais preten-

deis de mim ?a

E deixou pender a cabeca so-

bre o peito.

D. Leonor não respondeu.

D. Gonçalo Telles aproximou-

se então da cadeira del). Fer-

'tando e curvou um joelho em

LEI'I'H.

I'll-rei alevautou os olhos e

  

   

     

  

   

   

 

da sociedade.

Andou correctamente.

tas, em Lisboa.

embaracos.

ak

O sr. Joaquim Cerqueira Be-

nedictino, portuguez residente no

Brazil, telegraphou ao governo

pondo à sua disposição, pela sua

parte, '1:000 libras, no caso de

querer abrir uma subscripção na-

cional para a nação desaggravar

a sua honra.

Com o mesmo fim, o sr. con-

de de Mattosinhos of'fereceu 21000

libras.

Bellos actos de patriotismo!

:P

0 sr. Alfredo de Brito, indus-

trial, dirigiu a imprensa de Lis-

boa a seguinte carta:

(A subscripção nacional que

um grupo de patriotas vae ini-

ciar, foi applaudida por todo o

;nen pessoal e pela minha fami-

1a.

Os meus empregados, opera-

rios e operarias, entre as quaes

se acham aprendizas de M an-

nos, promptificaram-se desde lo-

go a subscrever com o valor cor-

respondente ao seu vencimento

de uma semana de 6 dias, e as

minhas creadas com o ordenado

de 1 mez.

A importancia total da subs-

cripção é de 21145580 réis, sendo:

Empregados, operarios

_ e operarias. . . . . . .. . . 103ç5580

Creadas. . . . . . . . . . . . . . . 8:5000

Eu e minha familia. . . . '1006000

Pela minha parte, se podesse,

daria '100 couraçados, não só pa-

ra defender as nossas colonias,

mas para mais alguma cousa.

Tanto o meu pessoal, como

eu, estamos dispostos a concor-

rer annualmente com metade da

importancia com que ora subs-

crevemos, a fim de que em cada

anno se possa adquirir mais um

elemento de defeza.

Agradecendo a v., sr. redactor,

a publicação d'esta carta, sou de

v. eta-Alfredo de Brito.)

ir

Diz-se que o sr. duque de Pal-

perguntou-lhe: - (Que me que-

reis?)

«Senhor-respondeu o honra-

do e nobre cavalleiro-se vossa

senhoria consentisse n'este mo-

mento em ouvi'r a supplica de

um dos seus mais leaes vassal-

los l. . .)›

(Falae: - replicou D. Fer-

nando.

«João de Lobeira acaba de re-

ceber o poemio de sua traição:-

proseguiu D. Gonçalo.~0 desleal

escudeiro possuia avultados bens,

que ficam pertencendo á coroa

real. Por vossa muita piedade,

podeis fazer mercê d'elles a seu

filho Vasco de Lobeira; mas o

pobre moço ensandeceu ha tem-

pos! Tresleu com livros de ca-

vallarias, e tão varrido está que

não falla em al, senão em um

que anda imaginando e a que poz

o nome Amadis. Para um mes-

quinho parvo e sandeu pouco

basta, e vossa real senhoria bem

sabe que a minha escaça quan-

tia mal chega. . J

(Calae-vos, calae-vos; que isso

é negro e vilz-bradou el-reí, re-

dobrando-lhe o horror que tinha

pintado no rosto.-Deixae, ao me-

nos, que a sua alma chegue pe-

rante o throno de Deus!)

 

nada (Folk Loro», mandou a sua

demissão de membro do conse-

lho e fez-se riscar dos quadros

 

*

Perto de 1:000 contos de réis

teem sido levantados do Banco

Inglez, sito na rua dos Capellis-

 

As transacções n'aquelle Ban-

co teem sido muitissimo preju-

dicadas, o, segundo é notorio, o

auxilio de casas buncarias portu-

guezas tem obstado a que aquel-

la casa ingleza se Veja em sérios

triotica iniciativa da subscripção

nacional para a compra de navios

de guerra.

Consta que outros riquissimos

capitalistas e proprietarios vão

imitar o exemplo do sr. duque

de Palmella.

Este procedimento é digno de

todo o louvor.

l

Alguns inglezes residentes em

Lisboa vão naturalisar-se portu-

guezes.

t

Alguns inglezes residentes em

Lisboa vão representar ao gover-

no inglez a fim de lhe pedirem

que adopte as providencias ne-

cessarias para conseguir que as

relações entre Portugal e a In-

glaterra continuem a ser cordeaes.

Não conseguem nada.

A alliança de Portugal cem a

Inglaterra morreu para sempre,

A soberba Albion é a nossa

inimiga.

Fóra, ladrões!

:k

De 'arios pontos do Brazil

teem-se recebido em Lisboa tele-

grammas de protesto contra a In-

glaterra, e de muitas pessoas que

ofl'erecem donativos valiosos pa-

ra o caso de ser preciso recorrer

a um desaggravo.

l:

A academia de Coimbra en-

viou ao ministro da guerra o se-

guinte honroso despacho telegra-

phico:

«6 conflicto levantado entre o

nosso paiz e a Inglaterra parece

que não se resolveu pacificamen-

te. A academia de Coimbra, que

até aqui se conservou silenciosa

para não complicar as negocia-

ções diplomaticas, ante as ulti-

mas noticias recebidas levanta-se

indignada para protestar contra a

violação dos direitos da nação e

até para se armar contra a inva-

são do estrangeiro.

A Inglaterra não couquistarà

as nossas colonias, a Inglaterra

não pisaráa terra sagrada danos-

sa patria. A' bravura do exercito

que a Inglaterra de certo não es-

queceu, queremos nós juntar o

fogo do nosso patriotismo. o nos-

so enthusiasmo de estudantes.

Somos poucos, mas somos no-

vos, não temos armas, mas te-

mos coragem. Os estudantes d'es-

ta Universidade, que se armaram

para defender a liberdade em

1831, não cruzarão os bracos ven-

do hoje ameaçada a dignidade

nacional.

A academia de Coimbra por-

tanto tem a honra de communi-

car a v. ex.l que está prompta

-murmurou D. Gonçalo, ergueu-

do-se, e abaixando os olhos, af-

flicte com a lembrança de sua

extremada pobreza.

A seis de junho da éra de Ce-

sar de 14-11 (1373) em un“. dos an-

dares da torre do castello, o vea-

dor da chancellaria, Alvaro Pires,

passeando de um para outro la-

do, dictava a um mancebo, ves-

tido de garnacha preta, o qual ti-

 

nha diante de si tinteiro, pennas e,

folhas avulsas de pergaminho, a

seguinte nota:

(Item. Pera se spreuer a fro-

lhas cento e vinte-oyto do llivro

prymeyro da Chancelaria Del-rrei,r

noso senhorz-Doaçom dos beês

de rraiz e moviis de Johan¡ Lo-

beira, conñsquado e morto por

treedor contra ho serviço de ssua

rreal senhoria, ao muy nobre D.

Gonçaalo Tellez, per ho muyto

divedo que cÕ elrrey ha, e polos

muytos sserviços que del tee rre-

çebido e ao deante espera de rre-

çebem (i)

 

(l) A nota é imaginaria, mas esta

mercê acha-se com elfeito registada a

f. 128 do L.° 1.0 da chancellaria de D.

Fernando; cumpre, todavia, advertir que

d'essa chancellaria apenas existo origi-

nal o 3.0 livro: o 1.0 é dos reformados

ou estragados por Gomes Bannes de
(Apenas cincoenta maravedis l' Azurara.

   

  

1'er.--A Academia de Coimbra.)

II

Os fabricantes de Manchester

teem recebido grande numero de

telegram mas suspendendo im por-

tantissimas encommendas de al-

,qollñ-'s para o mercado de Lis-

Imu. Alarmados por este facto,

;iziieaçnm despedir os seus ope-

rzn'ios e tanto bastou para que

nas ruas d'aquello grande centro

fabril se manifestasse uma agita-

ção violenta que se repercutiu

em Londrese aparorou o com-

mercio da grainie e egoísta capi-

tal britannica.

Corre que por este motivo o

gabinete ficou em crise.

oww-_m
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A subscripção nacional, ini-

ciada em Aveiro pelos estudan-

tes do lyceu d'esta cidade para a

ajuda da compra d'uma espada

d'honra que, pelo povo portuguez

vae ser offerecida ao arrojado ex-

plorador e valente militar, por

occasião do seu regresso ao reino,

estava hontem a noite em '155900

réis.

A subscripção continua aber-

ta na Livraria Academica e no es-

tabelecimento do sr. Jose Gon-

çalves Gamella.

 

esoterismo

0 P0 V0 DE AVEIRO vende-

se em Lisboa na labacarla

Monaco. praça de l). Pe

dro, 21.

'+-

Veio de Coimbra atacado de

influenza o er. Jose Soares da. Cu-

nha e Costa, distincto quartanista

de direito e collaborador do Povo

de Aveiro.

O talentoso academico acha-se

ainda. de cama, mas vao já. em via.

de restabelecimento, o que since-

lamenta estimâmos.

-_-.-__~-u

Foi nomeado governador civil

d'este districto o deputado sr.

José de Amorim Novaes.

_+._.

Bento Caslmlro

E' com o maior prazer que da

mos publicidade á. seguinte porta-

ria' do gavernador de Moçambique,

em que este funccionario louva os

valiosissimos serviços prestados em

Africa pelo nosso estimado e ta-

lentoso conterraneo, o sr. Bento

Casimiro Feio, que ha annos se

E o pevo?... 0h, este, siml

Mostrava-se agradecido e bom no

meio de tantas infamias e crimes.

Os populares que, na manhã

immediata áquella horrivel noite

dos fins de maio, passavam pelo

terreiro maldicto onde pendiam

da forca os tres cadaveres, me-

neavam a cabeça e, seguindo

ávante, diziam:

(Boa e prestes foi a justiça

del-rei nos traidores. Alcacer por

sua senhor-ia.)

 

NOTA FINAL

D. Fernando guardou até á primave-

ra de 73 a vingança contra os populares

de Lisboa e d'outras terras que no anno

de 71 se tinham amotinado por causa

do seu casamento. ve-se isto dos do-

cumentos registados na sua. chancella-

ria e citados por Fr. Manuel dos Santos.

Quem attentamente tiver estudado o ca-

racter atroz e dissimulado de Leonor

Telles, tão bem pintado por Fernão Lo-

pes, o os factos que provam a. sua ín-

fluencía sem limites no animo d'aquelle

principe não poderá esquivar-se a vehe-

mentes suspeitas sobre os motivos que,

n'um romance, nós damos como ;8388,

porque uhi é llcito faze-lo, da, aliás in-

explicavel, inacção com que D. Fernan-

do não quiz oppor-se á vinda d'el-rei

de Castello sobre Lisboa, vinda que re-

duziu os seus moradores aos mais es-

pantosos apuros e que converteu a cl-

dade, por assim dizer, em um montão

de ruínas. D'uquelles documentos resul-

luntarios academicos promptos na. qualidade de 2.° pharmaceutico
para defender a sua patria, para da armada.

Eis a. portaria :

“Boletim ofiicíal n.° 38 do 21

de setembro de 1889.-Portaria n.°

519 - Constando-me ofñcialmente

que o 2.° pharmaceutico Bento Ca-

simiro Feio, achando-se destacado

em Quelimano, exerceu, por mais

de tres mezes, além das obrigações

da sua. profissão o serviço clinico

em que se houve com inexoedivel

zelo e interesse, a. contento de to-

da a. população d'aquelle districto;

Hei por conveniente louvar o

dito 2.“ pharmaceutico Bento Ca-

simiro Feio. '

As auctoridades o mais pessoas

a quem o conhecimento d'esta. o'ôm-

petir, assim o tenham entendido e

cumpram.

Palacio do governo geral do

província de Moçambique, em 17

de setembro de 1889-0 governa-

dor geral, Neves Ferreira.”

W._

Assim que teve conhecimento

do roubo dos negreiros britanni-

cos, pediu a. sua. demissão de vi-

ce-cousul igglez em Aveiro o hon-

rado negocmnte d'esta praça., o sr.

Antonio Pereira. Junior.

Apoiado.

à*-

Abriu no domingo, no Muzeu

Industrial e Commercial do Porto,

uma exposição de desenhos e obras

de arte, dos professores das esco-

las industriaes da. circumscripçào

do norte-Soa, architecto; Fioren-

tini, engenheiro mechaníco; e Cris-

tofanetti, cínzelador.

O encerramento da exposição é

a 10 de fevereiro.

Agradecemos os bilhetes de

admissão e o catalogo da. exposi-

ção que nos foram enviados.

___-.-~_

Theatro

Conforme notiñcámos em um

dos nossos ultimos numeros, a

Trompa Dramatz'ca Aveirense em-

prehendeu a. representação da. bem

conhecida e applaudidissima come-

diardrama em tres .actos-Abel e

Caim-uma. das melhores produ-

cções litterarias do Mendes Leal

Como sempre, o mise-en-scéne

está. a. cargo do sr. Duarte Silva,

que de bom grado se prestou a.

coadjuvar a Troupe com o seu re-

conhecidissimo merito e esses com-

petencia, cooperando assim para o

bom desempenho da parte de to-

dos os amadores interpretes.

D0 Porto veem as sr.M D. Ame-

lia Garraio, distincta. actriz, que

desempenhará. o papel de baroneza

de Almourol, e M. Estephania, con-

ceituada amadora,-'á bem conhe-

cidas nas plateias o nosso thea-

tro. Tudo emfim contribua para o

bom desempenho do presente es-

pectaculo.

_

ta que, depois de tirada toda a força

aos habitantes do Lisboa pela guerra de

Castella, em que se viram quasi sós e

abandonados, el-rei viera, sobre as rui-

nas da maior e melhor parte d'ella, sa-

tisfazer os odios de D. Leonor; porque,

levantando o cerco em março de 73,

achamos el-rei em Lisboa (aonde não

voltára desde a sua fuga no outomno de

71) durante alguns dias de maio, e em

Santarem e outros logar-es nos mezes

seguintes, fazendo merces dos bens dos

cidadãos mortos, decepados ou fugidos,

do que se pode concluir que então fo-

ram executados ou banidos, não sendo

de crcr que a cubiça certeza tivesse es-

perado muitos dias sem prear estes san-

guinolentos despejos.

U casamento de Leonor Telles e :B

consequencias d'elle são o primeiro acto

do drama terrivel, da Ilíada acelerum

da sua vida politica Foi este primeiro

acto que nós precurámos dispor na téla

do romance historico. Todo o drama

daria, n'essa forma da arte, uma terri-

vel chronica. Desde esta conj unctura até

ser arrastada em ferros para Castello,

por aquelles mesmos que chamára a as-

solar o seu paiz, a Lucrecia Borgia por-

tugueza ó, na historia. d'essa epocha, .

uma especie de phantasma diabolico,

que apparece onde quer quo haja um

feito de traições, de sangue ou d'atro-

cidade.

 

/Lmdac o Narrativa.)
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. :tonto que auspíciamos de passa-

' 'Optimo escolha das peças, reconhe-

 

' nha mulher, absolutamente desco-

~vr .

Além do drama annunciado, re-

' resentar-se-ha a engraçada come-

iâ n'um acto A caballeuu de Ml-

nhecida aqui. E' uma. ñua chargue

de hilaridade, ue satisfará. as exi-

gencias dos ha itués.

Esta designado o dia 2 do pro»

ximo mea de fevereiro para esta

tempo agradabilissimo,-attenta a

*cida competencia. da coadjuvação

e merito (la Trompa.

' Os bilhetes vão ser collocados

á. venda no estabelecimento do sr.

F. Gamellas, aos Balcões; e na En-

cadernação Aveirense, de Adriano

Costa, rua Direita n.°B 141 e 143.

Consta-nes que ha já. grande

pedido de lugares.

_.___*._

A0s nossos estimados collegas

da Of/icina, Damião do Goes, Alcm~

querensc e Trabalhador, os noSsOs

cumprimentos pelos seus nnniver-

sarios de publicação, desejando-

lhes que continuem a festejal-os

por muitos e muitos annos.

*~

Foi-nos offertado um exemplar

do discurso de defeza ;pronunciado

pelo distincto peeta e illustre ad

vogado, o sr. Bernardo Lucas, no

processo de José Vicente Rodri-

gues, accusado do crime de estu-

pro, julgado e absolvido no tribu-

nal do 2.° districto criminal do

Porto, em 15 de novembro de 1889.

Agradecemos a offerta.

_+-

0 sr. Antonio Arthur Baldaque

da Silva, official de marinha e en-

genheiro hydrographo, requereu a

concessão por 99 annos, sem en-

cargo nenhum para o Estado, de

uma via navegavel que ligue os

rios Tejo, Mondego, ria de Aveiro

e rio Douro.

A ligação irá. servir de commu-

nicação directa entre todas as po-

voações marginaes d'aquelles rece-

ptaculos hydrographicos, estabele-

cendo uma rêde interior navegavel

em um percurso superior a 700 ki-

lometros, dos quaes 353 medem a

distancia entre o caes da praça. do

Commercio de Lisboa e o caes da

alfandega do Porto.

A ligação do rio Tejo ao rio

Mondego, segue em canal pela mar-

gem direita do Zezere, desde a foz

até á. embocadura do rio Nabão;

depois continua por este rio até a

Ribeira do Farrio; construindo a.

partir d'este um canal de nivel até

á. Ribeira de Abiul; e canalisando

esta e o rio Arunca até à. confiuen-

cia com o rio Mondego.

Do Mondego á. ria de Aveiro,

segue pelo rio de Foja, Ribeira de

Porto Carvalho, rio da Vela, lagôa

da Vela e Salgueiras, rio de Mira,

lagôa de Mira, até dar entrada. na.

ria d'este nome.

Da ria de Aveiro ao rio Douro,

corre em canal, desde o Carregal

até á. lagôa de Esmoriz, e dlesta

sempre a 'beira-mar até á. Afurada,

na margem esquerda do Douro.

proponente calcula que a

obra. poderá ser executada com

uma somma muito inferior á. que

tem custado qualquer das linhas

ferreas que existem actualmente

no paiz.

_+_

Procede-se actualmente à. cons-

trucção de dois passeios na rua. da

Costeira. Estas obras são feitas por

conta da direcção das obras publi-

088.

_4._-

A Sociedade de Instrucçâo e

Recreio, de Coimbra, por delibera-

ção tomada na ultima assembleia

geral pela maioria dos socios, as-

sou a denOminar-se Gremio pe-

rario.

Foi tambem creada, annexa a

este gremio, uma Caixa Economi-

ca, a. que não é obrigado pertence-

rem todos os associados.

A residencia do Gremio Opera-

rio é na rua de Borges Carneiro,

n.° lõ.

l ”4k-

O governo provisorio brazileiro

remetteu ao nosso governo o pa.-

drão da bandeira da Republica dos

Estados-Unidos do Brazil.

A nova bandeira conserva Q

_ fundo verde com um losango amaf

-. .w ao centro.

..a
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esphera azul, com uma cinta no

sentido da eclyptica, tendo em vez

dos signos do zodiaco as palavras

Ordem e Progresso.

uma só estrella, e no lado inferior

o cruzeiro de sul com todas as es-

trellas que lhe pertencem.

uma bronchite o sr. Manuel Fran-

cisco Leitão, proprietario do Hotel

Central.

lhoras.

sar-se,

Inara municipal, o sorteio dos man-

cebos apurados ultimamente parao

serviço do exercito e da armada.

sados damos a seguir as disposições

seguintes da lei do recrutamento:

um para o exercito e outro para a

marinha.

para o serviço naval, que sera fei-

to entre os mancebos que no livro

do recenseamento estiverem assim

qualificados :

exercido habitualmente a profissão

maritima no alto mar ou nas cos-

tas;

 

No centro do losango ha uma

Pelo lado superior d'essa fecha

~-_f\+___

Tem estado muito doente com

AppetecemOS-lhe rapidas me-

__-+-_

Depois de amanhã deve reali-

na sala das sessões da ca-

Para conhecimento dos interes-

Art. 56.o Haverá dois sorteios:

à 1.° Começar-se-ha pelo sorteio

1.° Corno exercendo ou tendo

2.° Como sendo ou tendo sido

empregados nos navios de guerra

ou marcantes em maohinistas, fo-

gueiros, chegadores, despenseiros,

cozinheiros, escreventes, ou em ou-

tro qualquer mister;

3." Como empi'egwdos em cons-

trueções navaes.

â 2.° O sorteio para o serviço

do exercito será. feito entre todos

os mancebos inscriptos na lista. que

não tiverem tirado numero que os

faça pertencer ao contingente na-

val.

Art. õ7.° Lançados em uma ur-

na, diante de toda a assembléa,

tantos papeis numeradas seguida-

mente quantos forem os mancebos

apurados para a armada em cada

freguezia, mandara o presidente

da commissão do recenseamento

proceder, pelo respectivo secreta-

rio, successivamente ó. chamada de

todos eiles pela ordem por que es-

tiverem inscriptos na lista de que

trata o artigo õ3.°, e ordenará aos

ue forem respondendo que tirem

a urna um numero, que será, im-

mediatamente lido pelo presidente

e escripto por extenso pelo secre-

tario da commissão no livro do re-

censeamento, ao lado do nome do

respectivo mancebo. Esta operação

repetir-se-ha tantas vezes, quantas

forem as freguezias que compoze-

rem o concelho ou bairro.

5 1.° Em lo ar do Inancebo re-

censoado poder por elle responder

á. chamada e tirar o numero seu

pae, tutor, precurador, ou qualquer

outra. pessoa que o representar, le-

gitimamente auctorisada.

§ 2.° Quando o manoebo recen-

seado não responder á. chamada

nem em logar d'elle pessoa algu-

ma, sera o reapectivo numero ex-

trahido por um menor de dez an-

nos.

-_--_o__---

Encadernação Avelrense

O nosso amigo Adriano Costa

acaba de mudar o seu estabeleci-

mento de encadernação da rua Di-

reita para a mesma rua n.°*l 141 e

143, onde continua. a encarregar-se

de todos os trabalhos respeitantes

á. sua arte.

Sem pretensões a reclame, que

o não precisa, é, porém, de justiça

dizer-se que em todas as obras sa-

hidas da Encadernação Aveirense

se nota o melhor acabamento e a

mais irreprehensivel perfeição e

bom gosto.

O publico sabe isto mesmo, e

tanto, que aquelle estabelecimento

tem hoje uma numerosa. freguezia.

-›-_-__.__-~_

A camara de Albergaria resol-

veu crear nlesta villa. uma nova

feira no dia. 14 de cada. mez, seja

ou não santificado.

O novo mercado será. nas Ur-

gueiras, proximo a estrada real.

 

  

   

  

    

 

  

  

  

O POVO DE AVEIRO

THEATRO AVEIRENSE

c Em ,_.,____

DOMINGO 2 DE FEVEREIRO
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ESPECTACULO PELA

?EQGÉEEE &ÉÉÊQENSE

A representação da muito applaudlda comedia-drama

em 3 actos, de Mendes Leal:

ABEL .E
E a comedia em l acto:

A eabelleira de

GAIM

minha mulher

As 8 HORAS E MEIA DA NUUTE.

Governo regenerador

Está assim organisado o novo

gabinete regenerador:

Presidencia e reino-Serpa Pi-

mentel.

J_ustiça-Lopo Vaz.

Fazenda-João Franco Castel-

lo Branco.

Estrangeiros-Himno Ribeiro.

Obras publicas-F r e d e r i c o

Arouca.

Guerra-General Vasco Gue-

dos

i Marinha-João Arroyo.

A pasta da guerra é interina-

mente occupada pelo sr. Serpa

Pimentel, emquanto não chega

da India o novo ministro.

3

Dizem da capital que lavra

profundo descontentamento no

seio do partido regenerador, por

causa da constituição do novo

governo.

São muitos os de'speitos e

consta rebentarem em breve dis-

sençoes graves, que difficultarão

a sua marcha politica.

Parece que se prepara alli um

comício de protesto contra a or-

gamsação do actual governo.

_+_

Foram reconduzidos por mais

tres annos os vogaes do Tribunal

A dministrativo de Aveiro.

___-°_-__

Vae publicar-se no Porto um

novo diario democratico com o ti-

tulo O Jornal do Povo, que será.

redigido por distinctos escriptores

republicanos.

E' mais um combatente que

vem enñleirar-se ao lado dos que

trabalham por uma causa grandio-

sa e justa-a Republica-e por de-

molir as nefastas e condemnadas

instituições monarchicas.

O administrador do Jornal do

Povo é o sr. Abilio de Brito, a

quem deve ser dirigida toda a cor-

respondencia para a rua da Victo-

ria, 166.

-__.___

Teem-se dado bastantes casos

de in/luenza n'esta cidade, feliz-

mente sem gravidade.

Do regimento de cavallaria 10

teem dado baixa ao hospital mui-

tas praças atacadas pela doença.

+-

Londres, a capital da podibun-

da Inglaterra, que em 1800 conta-

va apenas 80:000 prostitutas, em

1887 tinha a bsgatella de 300:000!

Quantas serão em 1890?

›-_-o-___

Sahiram já. os primeiros fasci-

culos do romance O marido, a me-

lhor obra de Emile Richebourg,

ornada com ñnissimas gravuras e

chromos.

Em tudo quanto escreve Emile

Richebourg nunca. o interesse es-

morece nem por um momento.

Pela leitura das primeiras pa'.

gírias do romance 0 marido pre-

sente-se 1mmediatamente que vae

desenrolar-se alii um dos muitos

 

dramas sombríos, que ás vezes en-

chem de lagrimas e de terríveis

angustias a existencia das familias.

Não hesitàmos em recommen-

dar a acquisiçâo d”esta bella obra,

cuja edição é feita pela acreditada

empreza Belem à'. 0.“, de Lisboa.

_F

A imperatriz Augusta, da. Alle-

manha, ha pouco fallecida, fez tes-

tamento, no qual deixa legados no

valor de 7 milhões de marcos.

As joias da fallecida, que são

muito valiosas, são distribuidas

pelas pessoas da amisade da ímpe-

ratriz.

Para a rainha de Inglaterra

destinou a fallecida uma das de

maior valor.

Efoi a custa do povo allemâo,

que arrasta uma vida miseravel e

morre de fome, que a imperatriz

accumulou tão grande fortuna!

Entretanto, é vêr se se lembrou

d'elle com alguma coisal. . .

São todas assim, as testes co-

roadas.

____*__

Tem subido bastante o preço

do sal. Como a producçâo o anne

passado foi diminuta, d'ahi a razão

da subida do genero.

Esta-se vendendo a 316500 o

antigo barco (15:000 litros).

A procura é grande, o que leva

a crêr que o genero ainda suba

mais de preço.

_+__

Publicou-se o n.° 85 da Revista

Popular de Conhecimentos Uteis,

cujo summario é o seguinte:

Origem do homem-Preserva-

ção da vista nas creanças-Perigos

da illuminação electrica-A oração

universal-O ar, a luz e o calor no

inverno-Um barco de pescadores

de Loanda-Conselhos aos opera-

rios-_A tartamudez ou gagueira-

Contra os persevejos-Novo liqui-

do fundente para soldar metaes-

Biscoitos de Sabem-Substituição

do assucar pelo mel-Meio efficaz

de destruir os besouros-Frango

de caçarola-Puriticaçâo dos azei-

tes rançosos-Papel de musgo-

Contra as pulgas-«Novo processo

de carbonizaçâo da madeira para o

fabrico da polvora-Vinagre puro

-Meio de resguardar as molduras

douradas contra a. sujidade das

moscas-Resistencia especifica de

amalgamas de sodio e potassio-

Tear sem lançadeira.

Redacção e administração, rua

de Santo Antonio dos Capuchos, 51

_Lisboa_

_____.____

Falleceu ultimamente em Mon-

tpellier uma senhora de 62 annos

de idade, de nome Pourché.

Algumas disposições do seu tes-

tamento são da maior originali-

dade.

Assim, por exemplo, legou a

sua cosinheira a renda annual de

2:100 francos, com o encargo da

alimentação de alguns caes, papa-

gaios e outros passaros.

Pela morte de cada papagaio,

a renda soffrerá uma diminuição
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de 50 francos; e ela de um cão:

,sof'frerá a de 300 rancos.

Quando qualquer dos outros

passaros houver soltado o seu ul-

timo pio, a legataria ficara intei-

ramente privada. do rendimento. .

--_-*-_

Vão ser creados tribunaes de

commercio nas comarcas de Ana.-

dia, Feira e outras.

O jury de cada. um d'estes tri-

bunaes será. composto de quatro

jurados e dois substitutos, eleitos

segundo o Codigo Commercial de

1833, e a alçada dos mesmos tri-

bunaes será regulada em conformi-

dade do artigo 2.° do decreto do

20 de abril de 1847.

  

Emulsão de Scott

Porto, 29 de abril de '1886.

111.““ srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado muitas ve-

zes na minha clinica com bom

resultado a Emulsão de Scott, e

julgo este preparado muito van-

tajoso para a administração do

oleo de figados de bacalhau por

ser tomado sem repugnancia e

facilmente tolerado pelas pessoas

do estomago mais delicado e sus-

ceptivel.

José Antonio de A-nciães Preença,

Cirurgião-mor do exercito, etc.

W

Contra a debilidade

Recommendàmos 0 Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco d Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

 

_A_ RIR

Reflexão d'um bohemio:

_Ha pessoas que crêem que

sem dinheiro não se póde fazer

nada, e estão em erro; sem dinhei-

ro fazem-se. . . dividas!

Tres andaluzes conversam acer-

ca. de homens altos.

_Havia um na minha terra.

que não podia entrar em casa se-

não de gatas.

-E eu conheci outro na Pata-

gonia, que, para a mulher lhe po-

der dar um .beijo na testa, tinha.

elle de se voltar de pernas para o

ar, e ella de se pôr nos bicos dos

pc's.

-Pois eu tenho um amigo tão

desmesuradamente alto que, para.

poder assoar-se, tem de subir a.

uma escada e pôr o lenço no topo

de uma canna porque nem ao pro-

prio nariz chega!

ANNUNCIOS v

CASA m

ENDE-SE uma, acabada ha pou-

co, de um andar, sita no Al-

boy, com frentes para a rua

de Santo Antonio e travessa da

Arrochella.

Quem a pretender dirija-se a

Francisco Ferreira da Maia, rua

de S. Roque, n.° 14, queZesLá en-

carregado da sua venda.

CONTRA A TilSSE

XARUPE PEITORAL JAMES

NÍCO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal e pela Inspectoria Geral de Hygiene

da côrte do Rio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmncia Franco,

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do auetor, e o

nome em pequenos círculos amar-ellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho. de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Bi~

berro Junior.

   - . .c› _at-_rw      



 

   

  

4
U POVO DE AVEIRO
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inunda aos nn. nos mf

Para o (mm) ll.: ir?le
3*

“NADO com o; retralns e porn: bio-

O 'raphioos' do actor .loan lima. pri-

ma-douna llozina Panini e uctrize: Pr:-

pa. Guilhermina do Macedo e Laura tio-

dlnho. Contendo, ali-m i'l'outrus, a fei-

tejzidiisima cançoneta maldita, .logi'aln,

monologos, pornias t;(llll|02ti,.0 varias

proiluetñes hllmoristiczw. sntyrlcaã, etc.

Dirigido por F. A. do Mattos. _ .

A' venda na; livraria: e mais lojas

        

   

 

do costume e na :n'llninislraçào do «I'll-;-

oreion, rua do Diario do Notícias, 93, 3.0

-Li~:l›oa.

Preço, '100 réis.
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Vinho Nutritivo

do Corno

Priuilegiudo, auotorisado pelo go-

verno e (apprmiado pela junta

consultivo (lo saude publicada

Portugal c pela.. [usp-tutoria (Ie-

ral de ¡Ig/yienc da corte do Rio

de Janeiro.

MMA &EWBWWS ?MWM

MEDICO QUINTELLA_

Premiado na exposição industrial do Palacio de Crystal

do Porto de 18367 e universal de Pan-i1 de 19389

com os diplomas «Ee men ;ão honrosa

' o melhor tonier) nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortiricante

o reconstituinte. Soh asus. influencia de-

sonvolve-SG rapidamente o apetite, en-

riquece-so o sangue, fortalecem-so os

musculos, e voltam as forças. _

Emprego-sc com o mais feliz eXito

nos estmuagos ainda os mais dobeis,

para combater as CHQHSLÕDS tardias e la-

boriosas, a dispowia, oririlialgm, gaf-

1.ro-dynia, gaitralgia, anemia ou inacçao

dos orgãos, rachitismo. mn
sumpção de

crimes, atracções GStZI'OphlllOà'r-l, e em ge-

rul na UOIIVilieSCünl;ll d
e todas as doen-

ça.; aonde e preciso levantar as forças.

Toma-so tros vezes ao dia, no acto

de onda comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as crcanças ou pessoa: mui

to debeis, uma colher das' do sopa do

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colhem; tambem de cada vez.

Esta dose, com quaeaquer boldchi-

nhas, é um exoellente «luneh» para as

pessoa¡ fracas ou convalescentes;
pre-

para o cetomago para anceitar bem a

alimentação do jantar, o concluulo elle,

toma-se egual porção ao utoastn, para

facilitar completamente
a iílipeitão.

Mais de cem medicos attmtam a

superioridade d'estc vinho para comba-

ter a falta de furças.

Para evitar a eoniral'aeção, os envo-

lueros das ;garrafas devem oonter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarelloç, marea que está

depositada em conformidade da lei do 4

de junho de '1883. _

Aeha-seávenda nas prmcipaes phar-

maciaq de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia o

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

STF, notavel depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, enconc

tra-se om Aveiro, un Drogaria e Pbrn'macia llmtrul de FllANiJlStH) DA LUZ

S5 FILHO. DSi-so grati: um folheto, em todo; o: depositos, ondc se prova.

pela; cx¡,›orlcnoias feitas no.: hmpitae: e recolhimentos particulares, que e

inhllivel om todas :1-3 nianiloetuçücs syphilitioaa, rhuumziticas, es'crophuloa'as

o de pollo, _como tumores, uloeraq. douro.: rheumntioas, osteocapa: nevralgi-

cas, blenorrhagias, cancro; syphilitieos, inllzunmaçües viseoraeã do olhos, nariz.

ouviiloa, garganta, intostinos, etc., e nas doencas determinadas por saturação

mercurio.

Hillilllül ll llYE
o J

Pectoral de cereja de Ayar- ., v_ r "

O remedio mais seguro que ha "-"'

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

  

   

    

     

    

 

Extracto composto (lc salsapair-

rilha de ¡lj/er - Pura purilicnr 0

gangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Ager contra as

sezões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

VIGOR DO CABEL-

|l(.\ DE .-\Yl-jlt -

impede que o ca.-

hollo se torne

branco e re:taura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade o formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que snhom ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

 

_'_-_-__
-_-

:num

SCOTT
' De Oleo Puro de

FIGADO DE BACALHAU

COM

Hypophosphltos de Cal a Soda.

.E tão agradavel ao paladar como o leila.

Pacino todos na virtude¡ do Oleo Simple¡

a. Fígado do Bacalhm o hmbem os do¡

Hypophoaphitoa. '* '

Our¡ a Phthlalsn

Our¡ a Anemia, .

Cura a Dobllldado om

Cura n Eoorofula,

Our. o Rhoumatlamo,

Curl a Toa.. o Balões.

Our¡ o Raohltlomo das mangas.

Etanolde pelos medicos, 6 do cheiro e

sabor gradual, de facil digestão, e n nup-

poxtom o¡ estomgos mais delicada.

 

@Pílulas catharlicas de !lj/Pr_-

l) melhor purgutivo, suave, intel-

ramente vegetal.

 

ACÍth Phosplinto .do Horsfortle

E' um agradavelesaudavcl !REFEIEQCQ-
Misturado apenas com

agua o aeãuoar faz uma bebidadelieiusa, e é um especifico contra nor-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilio muito

a digestão. E' barati~zsimo portu basta meia colhcrinha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada frasco, (SSE) rñis.

Os representantes“. JAMES CASSELS A". Cs“, rua de Mousinho da Silveira.

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos ostes remedim aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito hesinletlanle e l'uriliinnto de .llll'ESlpara

desinfectar casas e latrinas; tambem o excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, lmpar metaos, e curar feridas. _

Vende-se nas principales pharmaoms e droga-rms.

EDlli-\RRBHD SEQETEIB
A

A' BEIRA MAR

Com 90/) graintras (lcsivnhadas por erior Pinheiro, J. (l'Almrirla,

 

1

Coral.

Preço, em réis.

uàüãáuu. Luxury“, a¡ Jun., III.

_.__-

. Swrr UNI. :w om::

SEMao estudo e mumcnto da enfermidade¡

d: inunda cunho tido opponunidzde no¡ ducha unos

do minho. pratica un amp: ar n preparador_ du

que¡ odco do fig¡ ode bull u 6 :bus principal,

e poucas vans tenho oktído do bon¡ rotulado! como

Emulslo da Scott. Por exito :lo brilhante

 

com n
_

follcilo a Vs. Sn. o tambem a :dead: ul (em hoj-

mEmulslo um :gente poderem
anllnt con-

u¡ o rachimmo nu maça¡ debilidade em gen!, a

nuofuh. midada:
:no frequent. uma

Dn. Funcuco n¡ Asms qu.

Mídia: de Saude do porto.

SnmAeo o; Cunç, a de Abril, ::mà

s. Scorr à 80mm, ou ont.

“liam Suns :-Oñ'ereço a Vl. Sn. minha! engrena-

bido reunirem nene oleo n vw

¡açõe- do (nem sn

e s de ser inodoro. agradav
el no paladar. o denota

“a n
the!, pn-

conservnçlo. OI seu¡ rotulado: thenpeu

dzularmeme nu crezmçn, :Ao mmvilhonas.
.›

Com cale motivo tenho muuo prum' do ”blah-o.

Sou do Vs. Sn. S. 5. Q, B. S. M., Dn. Apt-lona

Bow.

;Avenda nubotleu odrunrlu.

10 ¡anotou/pias

jo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

Preço . 1455000 réis

editora, rua dos Caldeireiros, 18 e &BO-Porto.
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AlflltlrtNt) COSTA

meme-tee,eee meme-.mtee-mew e

Brochuras, eartonagens e cnc: ilerznações em todos os systemas,

 

    

    

  

   

 

  
    

  

 

  

Juilleral, Mot-.'31. Prntrc, ato.; F20 pioneiras de sperimnns mzturaes c

segundo nlicluís da em.“ sr.“ D. Marianna Beluas e

dos 8.13.“" srs. Carlo:: Ilcluas, J. M. .Rebello Valente, Ant/Lero d'Arau-

ELO correio franco de porte r. quem enviar a sua importancia

em estumpilbns ou vales do correio a livraria CRUZ COUTINHO,

 

  

 

   

  

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

   

  
   

  

 

  

  

  

  

  
  

 

  

  

  
  

  

  

 

  

 

  

   

   

 

  

  
  

  

 

  

 

  

     

  

   
  

  

  
  

 

  

   

  

  

  

     

Agencia Economica, llarilima

e Commercial

lQ-RUA D“S nuncwonES-n;

A. V EIRO
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Companhias de navegação

para o Brazil

Paquclrs a .whir de Lisboa

UUOÍi'll LINE

erfruuc em :56 de

dezembro para o

Pill'á.

Anselm em 26 de ja-

** neiro para o Pará.

R il) (ZRÚSSES LINE

Saiu-nlmw em 'li de janeiro para o

Pam-i o Mundim.

.líiuuutcnrc um lí (le fevereiro para 0

Para o Manaus.

MA LA lMPlilllA L ALLEMÃ

Htc/'cia em 26 de lie-

..embro para a Ba-

Iiin, llio de Janeiro

o Santos.

ú 'l'ijnun em 2 de janei-

Po ambuco, llio de Janeiro e

   

 

à arte

Eli PREÇOS      
ro para

Sumos.

Santos em 'l'l do janeiro para Bahia,

llio de Janeiro o Santos. '

Mmztouidcu em 18 de janeiro para

Peruamluioo, llio do Janeiro e Santos.

(.'orrientes em '2.6 de janeiro para a.

Bahia, Rio de Janeiro e Santos.

COMPANHIA 1tliALDO PACIFICO

Britmmiu em 'lS de dezembro para o

llio de Janeiro.

Patos¡ em :ll de dezembro para. Per-

nambuco, Bahia u Rio do Janeiro.

Galícia um '15 de janeiro para Per-

narnlnioo, Bahia e ltio de Janeiro.

MESSAGEHIES MAIlITlMES

Congo em :54 de dezembro para Per-

nambuco, Bahia e ltio de Janeiro.

(Il-lARl'rEURS REUle

Ville de Buenos-Ayres em 2°.'. de de-

zembro para Pernambuco, Bahia, llio

(ic Janeiro e SantDS.

l'iítn :lc Montcriilcu em il do janeiro

para Pernambuco, Bahía, llio de Janei-

ro e Santos.

llisloria (lo ilimlrljnlismo

em Portugal

CHA-SE em publicação cata im-

pOI'IJ'tllLU obra, que a verda-

deira liia'torio. nacional, porque assi-

guala a parte que tiveram na constitui-

ção do estado os homens bon.: dos mu

nicipios, que collaborarnm de maneira

importante na Grande operação da indo-

pendeucia, auxiliando as conquistas ilos

primeiros mamarcnns, as luetns em de-

l'eza da autonomia durante :i segunda o

quarta dynastia, as (leqcrdiertas e nave-

gaçoos dos seculns XV e XVI, e que

tanto pad -oeram sob o dominio e inva-

sões estn ligeiras.

i¡

Unllalioram n'este trabalho monu- . 735“?

mental escriptoresdistinctos, o que ain- pARA 0-5 PU“.J 05 DA AFRICA.

da lhe augmenta a importuneia. POR] UGUEZA

A parte narrativa é reforçada com a

transcripçz'io do docunmntnã, como os

¡orar-.4, que são publicado; naintegra,

na linguauem primitiva acompanhada

da Lradueção, cartas rúgias, e provisões

e outros, ilusentranhados do po dos ar-

rhivna. alguns dos quaes vcem a luz pu-

blica pela primeira vez.

0 j reço ó relativamente m0dici§Si=nO

porque mediante o dispeuilio de lôãllfl

ri'xis por anno, o assignmitc recebo 5!'

l'nscieulos do ll) paginas: cada um, equi-

valente a um grosso volume de «300 pr.-

ginac.

lleoebem-se assignnluras na s«'-de da

Ilihliothrca Hietnriml-¡'»rtugnlez I. Lisboa,

rua do isento, 250, onde devem ser

dirigidas toda; a: roqniúçõos. Quem Se

l'i'sponsnluliinr por ;3 ass'ignnturus' tem

direito a um exemplar gratis ou '2.011. c.

das quantias' eobrmlzu.

A obra depois de publicada augmen-

tará de preço.

@encore erontrte

Maneira de conhecer e curar, som o

auxilio de nmlico, todas a: doença;

\'oncreas o ::yphiliticaa manilestadas

no homem ou nn mulher

Pelo Dr. R. sopulveda

_a CABA de ser publicado este impor-

- tante folheto, que se encontra :i

venda em todos os kÍUSljUCS de Lisboa

e Porto.

Preco, 200 réis. Pedidos ao editor

.Julio Flavio, rua. de Lazaro, 90-

Lisboa.

Madeira, S. Vicen-

te, S. Thiago, Bis-

sau e Bolema, Priu-

,_ V_ oipe, S. Thomé, Ca-

binda, Banana., Santo Antonio do

Zaire, Ambríz, Loanda, Novo Re-

dondo, Benguella e Mossnmedes.

ICMIFR EZA NACIONAL

Portugal em 6 de janeiro para os

portos acima.

¡latin/ui em 20 de janeiro para os

portos acima.

MA LA ll [CAT, POIlTUGUEZA

[lei .tc Portugal em 'lõ de janeiro pa-

ra os portos da Africa.

Para todos estes paquetes vende esta

agencia passagens de toda:: as classes

por preços sem competencia, fazendo-

se _grandes Liesuontos a grupos m3 ti ou

mais passageiros.

Para esclarecimentos o contrato de!

passagens, dirigir unicamente a

19, llua dos Marcadores, &till-Aveiro

Manuel José .Soares dos Reis.
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..E 53-3“ a e E 3'
-_-r :a ° C a '91 v ii

v3 ;3% É? w O é I (U ¡lili-30W= g õ 5 _ .5 _ n à . i., CANDIEIROS

°= --:_= z ' ~ 5' ° E noturno
;.r: A o .4 r. -= ê- E ' '*v1' o -_ “ "3_ 6-5 d ¡- m 4 a
e ê o ,â L_ O :E g Na rua dos Marcadores, n.0519 a 23,

..3:2 F PD.; 9: o o em Aveiro, ha sempre um bom sortido

'- É É, _a H 3,5 ;g 'â de guarda-5095 de seda nacional (le l.“

a ü. a.; à c o a qualidade. e de alpaou e panninhos.

"é ac ci; @E o g Concertom-se e cobrem-se guarda-soes 4

o ÊÉ 'ã O E.; z Q 'g do todas as quuliilades, com a maior

.e E ;sp a .E ,z ;5- ; -4 perfeição o modicldade do preços.

a“ E ,: m_ .a, à .EEE 433 boate estabelecimento ha sempre

a; ;E 7'; E as QL_- 3 ã um importante sortido de candieiros

a: _13 = - ;3 -_ S_ -- É H para petroleo, do todos os 9 'stemas

_d -' -A J "'3 É) 'Q ' y ee“ _o :7 ;E A g a O ao alcaiice_<le toda: as bolsas, a princi-

bp m E_: o ç q :à piar em 20') réis. Ha todos os api-estos

»o É '2 L. r, FEI ê c? o: a: para candieiros em separado, e concer-

ud" :E ê .C "a E D v 93 tam-se os mesmos assim como se rece-

m ,à E _3: ::O .g m â f; bem os usados em troca.

É: 'm ,.15 93 m É _¡::: n- Fozennxe preços eonvidativos para

.m ,L ,E a: v¡ _2 Q .ga, ..a revenda.

.. .- .72-. ime: ;EPE I z E z r O¡ _ Molduras para quadros, grande va-

?” :3: _5 ,_, o .- .42) 4 g o“ rierlacle a principíar em 50 réis o me-

E o_ :É - l: '... :rã-;'53 tro; estampas e oleographias e muitos

,E g 5, E: _, o o v _a ;j outros artigos baratissimos.

â- m FE.: g Ç E a g Lucaimlham-se quadros de todos os

a É: _a z ã -o- h o o systomas.

-..a En: O rn o g d ._. Bengalas a principiar em 100 riÍ-is e
-___ H ›.,o a .o -. - -- ›__ É; 1,: _I o hmm pane para praias a. princ1piarem 200

.-u '3 0 "nn . w-t -élS.
..u- m < u Z ' l

â- m '9 ' "J 'Í 1 'n r r w4_ .13 ,L â 5 F c; ;a UA ICAMEA Th
l_ L ,O m "* H

cn“) _'_r_ Lj, É .2 a
m55 ,a 4._ q n.. . nua dos Mercadores, as_ .

1 E_ l

*e . - x r _


